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A literatura e o cinema são pródigos em mostrar do que a tecnologia 
será capaz no futuro. Desde que Júlio Verne criou o gênero da fi cção 
científi ca na segunda metade do século XIX, a realidade passou a brincar 
de pega-pega com as ideias de escritores e roteiristas visionários. Mui-
tas vezes, entretanto, esses profi ssionais têm expectativas muito altas 
com relação à velocidade do avanço da tecnologia. Basta lembrar que 
Arthur C. Clarke, autor do conto The Sentinel, que deu origem ao fi lme 
“2001: Uma Odisséia no Espaço”, esperava que em 2001 a humanidade 
já fosse capaz de fazer turismo no espaço, que já tivesse ido a Júpiter e 
que computadores pudessem sonhar.

 Independentemente das expectativas levantadas por esses autores, 
é interessante perceber que elas estão ligadas a necessidades huma-
nas básicas milenares, quase todas intrinsecamente voltadas à obten-
ção e ao controle da informação. Vejamos, por exemplo, alguns dos 
equipamentos de comunicação de megaproduções cinematográfi cas 
como “Guerra nas Estrelas”, de George Lucas, como o robô R2D2 e 
sua transmissão holográfi ca de imagens, ou os comunicadores da sé-
rie de TV “Jornadas nas Estrelas” (Star Trek, no original em inglês, 
de Genne Roddenbbery), que se assemelhavam muito aos celulares 
de hoje equipados com a (irritante) função  push-to-talk  (no Brasil ca-
pitaneada principalmente pela Nextel). A esse respeito, recomendo 
ao leitor observar a semelhança – inclusive de nome – do modelo de 
celular StarTAC, comercializado pela Motorola em meados do anos 
1990, com o  Star Trek Communicator . Do lado da holografi a, a IBM 
divulgou nos últimos dias de 2010 a sua lista anual  IBM Next Five in 
5 . De acordo com a empresa, dentro de cinco anos deverá ser possível 
utilizar tecnologia 3D para criar e transmitir em tempo real imagens 
holográfi cas de contatos em chamadas telefônicas. 

 Todos os avanços da ciência que forneceram os fundamentos para 
as tecnologias de comunicação hoje existentes, bem como aquelas que 
deveremos ter no futuro, vieram do conjunto da obra compartilhada 
de pesquisadores, tanto em empresas quanto em universidades. Esse 
compartilhamento é também a base do desenvolvimento do Software 
Livre, e permite conjugar os esforços de programadores e usuários de 
sistemas embarcados espalhados por todo o mundo. O acesso livre ao 
arcabouço das contribuições de milhares de desenvolvedores catapul-
tou os sistemas de código aberto praticamente à posição de padrão en-
tre os sistemas móveis, e os maiores fabricantes de hardware e software 
da atualidade estão investindo bilhões de dólares nessas tecnologias, 
de modo a tornar realidade o sonho de “ir audaciosamente onde ne-
nhum homem jamais esteve”, mesmo que, para isso, seja necessário 
estarmos acompanhados de um  andróide  como  ameego  para nos indi-
car o caminho.  ■  

Rafael Peregrino da Silva
Diretor de Redação

Previsões 
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➧➧  Dell lança o Streak 7,
      seu primeiro tablet 

 O Streak 7, é a primeira aposta da Dell para o con-
corrido mercado de tablets, com uma tela sensível ao 
toque de sete polegadas fabricada com a tecnologia 
 Gorilla Glass , um tipo de vidro de alta resistência, 
mesmo material utilizado no smartphone Venue 
Pro, também da empresa. Ainda este ano, a Dell 
pretende lançar uma segunda versão do tablet com 
dez polegadas voltado para o mercado corporativo.  

 O tablet possui o sistema operacional Android 2.2 
instalado e processador dual-core Tegra 2, da NVI-
DIA. O vice-presidente da Dell, Michael Tatelman 
anunciou na CES ( Consumer Electronics Show ) em 
Las Vegas que o aparelho possivelmente poderá obter 
a atualização gratuita para o Android 3.0. 

 Como outros recursos interessantes, podemos 
destacar a câmera frontal de 1.3 megapixels, uma 
segunda câmera traseira com 5 megapixels, suporte a 
Flash 10.1 e o peso: menos de meio quilo, sendo mais 
leve que outros concorrentes de sete polegadas.  ■ 
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 ➧  VLC Media Player é 
removido da AppStore 

 O reprodutor de mídia de código aberto VLC foi removido da loja 
da Apple, a AppStore. Desde outubro de 2010 presente na loja, o 
aplicativo foi removido por incompatibilidade de licença, já que o 
VLC é distribuído sob a General Public License (GPL), o que vai 
contra os interesses da Apple, que não permite que seus aplicati-
vos sejam redistribuídos fora de sua loja, algo que a GPL permite 
e incentiva. 

 O VLC permitia que os usuários pudessem processar diversos 
formatos de vídeo a que a Apple não oferece suporte. O site ofi cial 
do reprodutor de mídia, por meio do desenvolvedor Denis Cour-
mont, lamentou a decisão da empresa e afi rmou que “a incompati-
bilidade entre a licença GPL e os termos de uso da AppStore estão 
resolvidos da pior maneira possível”. 

 O aplicativo permanece disponível para download em outros 
locais, como a Cydia Store. No entanto, os aplicativos da loja só 
podem ser acessados por aparelhos que são livres das restrições 
da Apple.  ■

 ➧  Canonical pretende 
colocar LibreOffi ce 
no próximo Ubuntu 

 O engenheiro responsável pelo Ubuntu, 
Matthias Klose, anunciou que o LibreOffi ce 
está sendo avaliado como um substituto do 
OpenOffi ce.org na versão 11.04 do sistema 
operacional, conhecida como Natty Nar-
whal. Klose explicou que o LibreOffi ce seria 
incluído na versão Alpha 2 para a avaliação 
dos usuários antes de sair ofi cialmente na 
versão estável, pois os pacotes do aplicativo 
precisam ser testados antes de liberados. 

 O LibreOffi ce é um conjunto de aplica-
tivos para escritório desenvolvido em código 
aberto e que surgiu após alguns desenvolve-
dores do OpenOffi ce.org não concordarem 
com a política da Oracle, responsável pela 
distribuição do software.  ■
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➧   Lançado aplicativo que permite 
criações .NET no Android 

 Os desenvolvedores do projeto MonoDroid, aplicativo que 
cria programas .NET para Android, já disponibilizaram 
uma prévia do produto para testes. Apesar da versão incluir 
a máquina virtual Mono, os responsáveis removeram várias 
bibliotecas consideradas desnecessárias em dispositivos mó-
veis, como o framework System.Confi gurantion, por exemplo. 

 O MonoDroid adapta os arquivos de confi guração do 
sistema Android (em XML) para C# utilizando a proprie-
dade dos dados. Assim como o Android, o MonoDroid 
permite compilações just-in-time nos dipositivos. O apli-
cativo será um software pago, assim que for lançada sua 
versão estável.  ■

 ➧  Amazon lança programa de 
desenvolvedores para Android 

 Há indícios de que a Amazon abrirá sua loja de 
aplicativos Android em um futuro próximo. A 
empresa abriu um portal para desenvolvedores, 
onde o programador pode se inscrever no pro-
grama e receber o seu primeiro ano de adesão 
gratuitamente. Depois disso, a taxa anual será 
de US$99. A Amazon planeja repassar 70% do 
preço de venda fi nal ou 20% do preço de tabela 
para os desenvolvedores. 

 Este acordo é necessário porque embora os de-
senvolvedores determinem um preço de lista para as 
suas aplicações, a Amazon pode decidir livremente 
o preço a que vai oferecer o produto em sua loja. A 
empresa só permitirá aplicativos dentro de critérios 
predeterminados. Pornografi a ou atividades ilegais 
estão proibidas.  

 A Amazon pretende iniciar a venda em um pri-
meiro momento somente para clientes dos Esta-
dos Unidos. Os desenvolvedores de outros países 
podem se registrar, mas terão de lidar com assun-
tos tributários e considerações práticas. Por exem-
plo, a Amazon paga somente empresas de fora dos 
EUA, quando seu saldo for superior a US$ 100, e 
com cheque. Em determinadas circunstâncias, os 
impostos americanos podem reduzir os lucros de 
desenvolvedores de outros países.  ■

 A Samsung anunciou recentemente o desenvolvimento do primeiro módulo de memória DRAM DDR4 com 
tecnologia 30nm do mercado. 

 “A Samsung atua fortemente na indústria de informática com a iniciativa Green Memory, a partir de um 
portfólio inovador, ecologicamente amigável e com módulos que proporcionam alto desempenho e efi ciência 
energética ainda melhores a cada ano”, afi rma Dong Soo Jun, presidente da divisão de memórias da Samsung. 

 O módulo de memória DRAM DDR4 é capaz de transferir dados a uma taxa de 2,133 Gbps a 1.2V, uma evo-
lução signifi cativa se comparado ao DDR3, que necessita de 1.35V a 1.5V para atingir 1,6 Gbps. Quando apli-
cado a um notebook, o DRAM DDR4 reduz o consumo de energia em 40% em relação a um DDR3 de 1.5V. 

 As novas memórias utilizam a tecnologia  Pseudo Open Drain  (POD), adaptada para alto desempenho gráfi -
ca DRAM, permitindo que os módulos operem com apenas metade da corrente elétrica utilizada pela DDR3, 
quando está lendo ou gravando dados. Ao utilizar a nova arquitetura, os módulos de memória DRAM DDR4 
da Samsung serão capazes de saltar de 1,6 Gbps para 3,2 Gbps, taxa bastante superior aos atuais 1.6 Gbps da 
DDR3 e 800 Mbps da DDR2. 

 A Samsung planeja trabalhar em parceria com uma série de fabricantes de servidores para assegurar que seja 
concluída a padronização da tecnologia DDR4 no JEDEC ( Joint Electron Device Engineering Council ) no se-
gundo semestre deste ano. 

 Para saber mais sobre a iniciativa Green Memory, visite:  www.samsung.com/GreenMemory   ■

➧   Samsung desenvolve primeiro módulo de memória DRAM DDR4 
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 ➧  ➧    Dell compra 
    a SecureWorks   

 A Dell anunciou a compra da empresa de segu-
rança SecureWorks, que oferece serviços que vão 
desde consultoria de riscos, até soluções para evitar 
possíveis ataques a um sistema. O presidente da 
Dell, Michael Dell, afi rmou que a SecureWorks 
é uma indústria líder e reconhecida em serviços 
de segurança da informação e suas ofertas com 

certeza ampliarão a gama de soluções atualmente ofere-
cida pela Dell. 

 Os termos da compra não foram divulgados e o negócio 
será fechado até o fi m do mês de janeiro. Fundada em 1999, 
a SecureWorks é sediada em Atlanta e possui 700 funcio-
nários; atua em mais de 70 países no mundo e possui uma 
receita bruta estimada na casa dos US$120 milhões.  ■■

 ➧  Broadcom torna-se membro 
da Linux Foundation 

 A Broadcom anunciou que a partir de janeiro, irá tornar-
se membro da Linux Foundation. Desde setembro do ano 
passado já havia sinais de uma aproximação entre as em-
presas, quando a Broadcom lançou o drive brcm80211 para 
Linux, desenvolvido em código aberto. A empresa afi rmou 
que pretende continuar com o  Linux Driver Project , que 
visa a criação e manutenção de uma variedade de drivers 
em código aberto para o kernel Linux.   A Linux Foundation 
é uma organização sem fi ns lucrativos dedicada à tarefa de 
promover o crescimento do Linux. Linus Torvalds, o cria-
dor do Linux, é patrocinado pela fundação.  ■

 A fabricante de jogos Zynga anunciou a compra da empresa 
Flock, responsável pelo navegador social de mesmo nome. 
Em postagem no blog ofi cial da empresa, o CEO, Shawn 
Hardin, diz que sua equipe “vai ajudar a Zynga a alcançar o 
seu objetivo de construir a maior plataforma de jogos sociais 
da Internet”. Lançado em 2005, a Flock tem atualmente 40 
funcionários e mais de 10 milhões de usuários. O navegador 
Flock foi desenvolvido inicialmente com base no Mozilla 
Firefox no começo mas depois passou a utilizar o código 
fonte do Google Chrome. O navegador é capaz de gerenciar 
automaticamente todas as redes sociais do usuário. 

 A Zynga é a empresa responsável pelos principais jogos 
para redes socias, como o FarmVille e o Mafi a Wars. Os 
termos específi cos da aquisição não foram divulgados.  ■

 ➧  NVIDIA anuncia entrada no 
mercado de processadores 

 A NVIDIA anunciou seus planos de construir 
processadores de alta performance baseados na 
arquitetura ARM, projetados para suportar com-
putadores pessoais, estações de trabalho, servidores  
e supercomputadores. Conhecido internamente 
como  Projeto Denver , o produto consiste de uma 
CPU NVIDIA executando instruções ARM, que 
será totalmente integrada no mesmo chip das 
GPUs NVIDIA. 

 “A ARM é a arquitetura de CPU com a maior 
taxa de crescimento da história e nosso anúncio 
marca o começo da era da Internet em todos os 
lugares, onde cada dispositivo permite acesso ime-
diato à Internet, usando CPUs avançadas e sistemas 
operacionais completos”, explica Jen-Hsun Huang, 
presidente e CEO da NVIDIA. A combinação 
entre as capacidades computacionais e o modelo 
de negócio aberto da ARM tornariam a arquite-
tura perfeita para essa nova era. “Com o Projeto 
Denver estamos unindo os núcleos ARM de alta 
performance com a nossa GPU para criar uma 
nova classe de processadores”, reitera o executivo. 

 Do lado da ARM, o otimismo não é menor. 
“A NVIDIA é um parceiro chave para a ARM e 
este anúncio mostra que parcerias podem atingir 
resultados extraordinários. A empresa está muito 
a frente nos dispositivos SoC ( System on a Chip  
ou Sistemas em um Chip) de próxima geração”, 
afi rma Warren East, CEO da ARM.  ■

 ➧  Zynga compra a Flock 
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 O governo federal lançou no começo de dezembro de 2010 o pri-
meiro serviço público seguindo o modelo da Cloud Computing, 
o Expresso em Nuvem. “O conceito de nuvem muda bastante a 
característica da prestação de serviços, já que com o apoio da in-
teligência computacional teremos condições de oferecer melhor 
disponibilidade, mais qualidade e menor custo para os clientes”, 
ressalta Marcos Melo, coordenador do projeto no Serpro. 

 O objetivo do Serpro e da Dataprev é oferecer um conjunto de 
ferramentas de comunicação completa, que agrega correio eletrô-
nico, agenda, mensagens instantâneas, diretório único de governo, 
bem como a sincronização de mensagens e agenda com dispositivos 
móveis (celular), a todas as instituições públicas, independente do 
tamanho, desde pequenas prefeituras a grandes ministérios. 

 A contratação de uma solução de correio eletrônico corporati-
vo demanda alto investimento por parte das organizações. Com o 
Expresso em Nuvem, a expectativa é que o serviço tenha um va-
lor muito menor do que o preço atual praticado e, com isso, possa 
viabilizar o uso de uma solução de comunicação livre, robusta e 
integrada com o governo aos órgãos públicos de menor porte, além 
de reduzir o gasto de grandes instituições. O modelo de negócio 
orientado a serviço será construído pela empresa, em conjunto 

 ➧  Serpro e Dataprev lançam Expresso em Nuvem 
com os parceiros, ao longo dos primeiros 
quatro meses de 2011. 

 Outra vantagem do Expresso na Nuvem 
é que a solução é desenvolvida em código 
aberto, o que ,além da redução dos custos, 
gera também independência tecnológica ao 
país e investimentos na produção e comparti-
lhamento de conhecimentos entre o governo. 

 O Serpro, em conjunto com outras ins-
tituições, como a Dataprev, já desenha o 
provimento de serviços públicos de governo 
ligados às TIC (Tecnologias da Informação e 
Comunicação) de maneira integrada e compar-
tilhada em nuvem. A redução de custos com 
software, armazenamento, servidores e com 
pessoal para instalar, confi gurar e executar as 
operações, além da alta disponibilidade dos 
aplicativos, implícitos com a computação em 
nuvem, são as diversas vantagens que tornam 
obrigatória a reorganização das instituições 
neste campo de atuação.  ■

 ➧  Google doa dois projetos para a Eclipse Foundation 
 A Google doou para a  Eclipse Foundation  os có-
digos-fonte e as propriedades intelectuais das fer-
ramentas de desenvolvimento  WindowBuilder Pro  
e  CodePro Profi ler . O objetivo da doação é que os 
aplicativos continuem sendo distribuídos no mo-
delo Open Source. Os projetos foram adquiridos 
como parte da aquisição da Instantiations pela 
Google. Na época da compra, houve muita espe-
culação de que as ferramentas podiam se tornar 
projetos Eclipse – essa especulação se confi rmou. 

 O WindowBuilder pode ser utilizado para gerar 
códigos Swing, SWT ( Standard Widget Toolkit ) e 
 Google Web Toolkit  (GWT), com uma interface 
baseada em programas Java. Até agora, o Google 
distribuiu gratuitamente a ferramenta Profi ler, usada 
para identifi car métricas de desempenho em códigos 
Java. O Google estima que o valor da doação chega 
a aproximadamente US$5 milhões em códigos e 

propriedade intelectual. A companhia também pretende 
auxiliar no desenvolvimento dos produtos. 

 De acordo com Eric Clayberg, ex-chefe de desen-
volvimento da Instantiations e agora desenvolvedor do 
Google, a empresa continuará utilizando as ferramentas 
e o código internamente, mas considerou que mantê-
los não seria benéfi co para a eles. Clayberg espera que 
o crescimento de uma comunidade em torno das ferra-
mentas permitirá que todos os desenvolvedores Java se 
benefi ciem com a inclusão de novas funções importantes 
no código dos produtos.  

 As duas doações irão se tornar projetos ofi ciais da Eclipse 
Foundation durante o primeiro semestre de 2011. De acordo 
com a fundação, os projetos serão renomeados para  Win-
dowBuilder Runtime Analysis Tools  (RAT), e farão parte 
do Indigo. A Genuitec e a OnPositive oferecererão suporte 
comercial para os dois produtos e para o restante dos apli-
cativos que continuam com o Google.  ■
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Entrevista: Juliano Simões

Excelência em serviços
Através de uma infraestrutura robusta, capaz de suportar milhares de servidores, 

domínios e contas de e-mail e de uma ampla variedade de produtos e serviços, 

a CentralServer atende empresas e profi ssionais que necessitam de serviços 

confi áveis e de alto desempenho. 

por Flávia Jobstraibizer

O mercado de serviços para 
Internet está aquecido e 
sob forte demanda. Cloud 

Computing é a tecnologia da vez, com 
cada dia mais interessados, adeptos e 
usuários e é sobre esse assunto que 
fala Juliano Simões, gerente de tec-
nologia da CentralServer, empresa 
com mais de dez anos de mercado. 
Confi ra!

Linux Magazine» Quais são as prin-
cipais vantagens que devem ser 
observadas pelo cliente que deseja 
manter dados na nuvem?
JS» A maior vantagem é a alta dispo-
nibilidade. O ambiente de nuvem é 
criado a partir da união de dois com-
ponentes principais: uma plataforma 
de virtualização e uma estrutura de 
hardware redundante. O resultado 

é um serviço resiliente e altamente 
confi ável. Outro ponto de destaque é 
a capacidade de alocar ou desalocar 
recursos computacionais conforme 
necessário, também conhecida como 
elasticidade.

LM» Cloud Computing é seguro? Qual 
a segurança por trás das informações 
armazenadas em nuvem? 
JS» Na nuvem de infraestrutura, em 
que são fornecidos servidores virtuais 
ou cloud servers, existem mecanismos 
bastante avançados de isolamento, mo-
nitoramento e controle para fornecer 
um elevado nível de segurança. Já a 
segurança das informações armaze-
nadas em nível de aplicação requer 
as mesmas boas práticas usadas por 
programadores e administradores nos 
ambientes tradicionais

LM» O que um cliente deve observar 
no momento de contratar um plano 
de Cloud?
JS» O cliente deve obter informa-
ções sobre a estrutura do fornecedor, 
sua reputação e o acordo de nível 
de atendimento oferecido (SLA – 
Service Level Agreement, contrato 
no qual são especifi cadas as regras 
sobre o serviço prestado, que inclui 
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itens de segurança para o contratante 
como o tempo de atendimento em 
urgências e emergências e detalhes 
sobre resolução de problemas). Em 
segundo lugar, deve verifi car as op-
ções de contratação e as facilidades 
de gerenciamento disponíveis. Final-
mente, deve informar a natureza e os 
detalhes técnicos de seu aplicativo 
para verifi car se essa é compatível 
com o ambiente de nuvem.

LM» Para quais clientes, a computa-
ção em nuvem não é recomendada?
JS» Certos aplicativos que fazem uso 
intensivo de recursos, como bancos 
de dados de grande porte e servido-
res de jogos, funcionam melhor fora 
do ambiente de nuvem. Para esses 
casos, pode-se adotar um modelo 
híbrido – como, por exemplo, ser-
vidores web na nuvem e banco de 
dados em servidor dedicado – ou 
múltiplos servidores dedicados para 
suportar a demanda.

LM» E em se tratando dos produtos 
Cloud da CentralServer, quais são 
seus principais diferenciais?
JS» Nós fornecemos uma variedade de 
planos capazes de atender desde pe-
quenos até grande projetos, com vários 
cenários de alocação de recursos como 
memória, processamento e espaço em 
disco. Em todos os planos, o cliente 
pode contar com o gerenciamento 
dos aplicativos pela CentralServer ou 
fazê-lo por conta própria. Em termos 
de sistemas operacionais, oferecemos 
diferentes opções como: CentOS, 
Ubuntu, Debian e Win dows Server.

LM» Quais metas a Central Server 
pretende atingir neste ano de 2011?
JS» Em 2010 nós nos consolidamos 
como um dos principais fornecedores 
de cloud hosting do país. Atualmente, 
contamos com centenas de empresas 
mantendo sites e aplicativos de mis-
são críticas na nuvem. Para 2011, nos-
sa meta é dobrar a base de clientes. 
Recentemente ampliamos a estrutura 

do nosso data center para comportar 
esse crescimento.

LM» Quais foram as difi culdades su-
peradas em 2010?
JS» Aprendemos muito sobre a gerência 
do ambiente e as soluções tecnológicas 
capazes de propiciar o crescimento 
do serviço. Outra questão foi a vivên-
cia diária na administração dos cloud 
servers, o que nos rendeu uma boa 
experiência para orientar os clientes 
sobre como ajustar seus sistemas para 
maximizar o uso da nuvem. 

LM» Com a crescente concorrência das 
empresas do mercado Cloud, como 
a CentralServer se destaca?
JS» Nossa hospedagem dá ao cliente 
a possibilidade de crescer de forma 
contínua e equilibrada. Além dos 
planos de cloud server em nossa nu-
vem pública, oferecemos também 
a estrutura de nuvem privada. Na 
nuvem privada, o cliente tem acesso 
a uma plataforma de hardware re-
dundante e dedicada para atender a 
projetos maiores.

LM» Cloud é o futuro, de acordo com 
sua visão de mercado?
JS» A nuvem tende a se consolidar 
como mais uma opção de ambiente 
para hospedagem de dados e aplica-
tivos. Ela não vai eliminar os demais 
ambientes, porém, dado o atual 
estado da arte da tecnologia, tem 
condições de crescer muito frente 
às opções existentes.

LM» Fale um pouco sobre a Central-
Server, seus produtos e serviços.
JS» A CentralServer fornece serviços 
de data center, backup online e hos-
pedagem de sites, por meio de uma 
estrutura capaz de suportar milha-
res de servidores, domínios e contas 
de e-mail. 

Investindo constantemente em pes-
quisa e desenvolvimento, a empresa 
detém domínio completo do hardware 
e software usados para a prestação dos 
serviços, incluindo sistemas próprios 
de Painel de Controle e Gestão de 
Hospedagem. Além de toda a aten-
ção dada à tecnologia, a CentralSer-
ver sabe que o diferencial humano é 
fundamental. Por isso, mantém uma 
equipe de alto nível capaz de atender 
clientes com efi ciência e cordialidade, 
e forma parcerias com web designers 
e desenvolvedores que atuam dentro 
das suas especialidades. ■

Gostou do artigo?
Queremos ouvir sua opinião. 

Fale conosco em 

cartas@linuxmagazine.com.br

Este artigo no nosso site: 

http://lnm.com.br/article/4774
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 Mais informações 

  [1]   Central Server:  http://www.
centralserver.com.br    

    Certos aplicativos que 
fazem uso intensivo de 
recursos, como bancos 
de dados de grande porte 
e servidores de jogos, 
funcionam melhor fora 
do ambiente de nuvem.



31

C
A

P
A

Linux Magazine #75 | Fevereiro de 2011

Sistemas operacionais móveis

Entre robôs e amigos
O mercado de sistemas operacionais móveis, especialmente para o famoso 

robozinho verde, o Android, está aquecido e em plena expansão.

 por Flávia Jobstraibizer 

 Os sistemas operacionais mó-
veis estão presentes na gran-
de maioria dos dispositivos 

que utilizamos todos os dias. Seu 
aparelho celular, netbook, GPS e 
até mesmo o seu carro – ou porque 
não, a sua geladeira – estão equipa-
dos com esses sistemas. 

 Os holofotes estão voltados para o 
Android, sistema operacional móvel 
da Google Inc., empresa que apos-
ta em software e serviços livres para 
conquistar cada dia mais adeptos. O 
desenvolvimento do Android é rea-
lizado sob tutela da Open Handset 
Alliance, e é atualmente sistema 
operacional móvel que equipa os 
mais modernos aparelhos disponí-
veis no mercado. 

 Nesta edição da Linux Magazine, 
você será apresentado ao universo da 
programação para Android e apren-
derá como construir um aplicativo 
básico em poucos passos. Já para os 
mais experientes, apresentamos dois 
artigos interessantes: o primeiro trata 
da atualização do fi rmware de apa-
relhos equipados com Android, e o 
segundo sobre como obter acesso 
 root  ao seu dispositivo, de modo a  
obter plenos poderes sobre o sistema 
e seus aplicativos. 

 Mas nem só de Android vive o 
mundo dos sistemas operacionais 
móveis. O MeeGo, sistema escolhido 
por diversas montadoras de veículos 
para integrar suas plataformas de en-
tretenimento automotivo, também já 
é cogitado para o mercado de tablets, 
smartphones e netbooks. Conheça 

mais sobre este fantástico e promis-
sor sistema e suas particularidades. 

 O webOS, da Palm, surpreende 
pela sua facilidade de desenvolvimen-
to e fi gura em boa colocação entre 
os sistemas que farão parte do futuro 
dos dispositivos embarcados. Nesta 
edição, você vai aprender como criar 
um aplicativo simples mas completo, 
utilizando o ambiente de desenvol-
vimento web Ares para tornar fun-
cional em menos de vinte minutos 
um aplicativo de busca de cinemas.  

 Para agradar aos curiosos de plan-
tão, teremos também nesta edição, 
um teste do smartphone Milestone 
2, da Motorola. O aparelho surpre-
ende pela bela interface e por seus 

recursos bem desenvolvidos. Não 
deixe de conferir. 

 Para completar esta edição reche-
ada de mobilidade, você também 
irá conferir um comparativo entre 
os principais sistemas operacionais 
móveis – e livres – do mercado, e 
conhecer suas vantagens e recur-
sos com o intuito de escolher o seu 
sistema preferido.   Boa leitura!  ■

M atérias de capa 
Mobilidade inteligente  32
Programação para Android  38
Vá com MeeGo  45
Uma camada de inovações  50
Máximo poder  54
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Estatísticas e monitoramento

Análise detalhada
 Saiba como monitorar eventos e ações do kernel Linux, aplicativos do 

ambiente do usuário e muito mais através do poderoso SystemTap.  

por Thorsten Scherf 

 Administradores experientes 
geralmente usam ferramentas 
como  ps ,  vmstat , ou similares 

quando precisam de estatísticas de 
subsistemas individuais, tais como me-
mória, rede, ou bloco I/O (Inbound/
Outbound ou entrada e saída). Essas 
ferramentas podem ajudar a identi-
fi car gargalos de hardware e/ou soft-
ware, e são indiscutivelmente úteis 
para uso geral, mas se for preciso se 
aprofundar em dados, são necessárias 
ferramentas com maiores recursos. 

 As ferramentas padrão oferecem 
alguns utilitários. Por exemplo, o po-
pular  strace  verifi ca aplicativos. Nos 
casos mais simples, a ferramenta 
lista todas as chamadas do sistema 
( syscalls ) com seus argumentos e có-
digos de retorno para um aplicativo 

específi co. Opções de confi guração 
permitem uma grande seletividade 
na saída do comando. Por exemplo, 
se for preciso verifi car se um aplica-
tivo está analisando certo arquivo de 
confi guração, é possível usar o  strace  
desta forma:  

 strace -e trace=open -o mutt. 
trace mutt 

 Essa linha de comando envia todos 
os  syscalls  abertos para o aplicativo 
 mutt  para o arquivo de saída  /tmp/
mutt.trace . Depois, é possível usar 
o  grep  no arquivo de confi guração 
a partir dos resultados e fi ltrar os 
dados desejados.  

 Aplicativos de perfi l, incluindo 
a popular ferramenta  OProfi le   [1] , 

fazem mais do que isso, fornecendo 
informações sobre o desempenho de 
aplicativos individuais, o kernel, ou 
o sistema completo ( figura 1 ). Para 
que isso aconteça, o OProfi le acessa 
os registradores de desempenho de 
processadores de hardwares. Estes 
registradores têm informações so-
bre quantas vezes um determinado 
evento ocorreu naquele hardware 
específi co.  Nesse contexto, um 
evento pode ser o acesso à memória 
RAM ou o número de congelamen-
tos de determinado bloco de disco. 
Essa informação é muito útil para 
identifi car gargalos ou mesmo para 
a depuração do sistema. 

 Para instalar o OProfi le, o pacote 
 kernel-debuginfo   [2]  é necessário, pois 
oferece as informações necessárias 
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para mapeamentos de código de 
máquina. Observe que a versão do 
 kernel-debuginfo  deve corresponder 
a sua versão do kernel. Para instalar 
o pacote, use o repositório padrão 
da sua distribuição. No Fedora, faça 
isso com o Yum:  yum install opro-
file kernel-debuginfo . 

 Uma chamada de RPM deve 
confi rmar que o kernel e os paco-
tes  kernel-debuginfo  têm o mesmo 
número de versão: 

 rpm -q kernel-PAE 
kernel-PAE-debuginfo 
oprofile
kernel-PAE-2.6.32.10-90.fc12.i686
kernel-PAE-debuginfo-2.6.32. 
10-90.fc12.i686
oprofile-0.9.5-4.fc12.i686 

 Para traçar o perfi l do kernel, é 
preciso dizer ao OProfi le onde a 
imagem do kernel está localizada 
com a opção  --vmlinux : 

 opcontrol --setup 
--vmlinux=/usr/lib/debug/lib/ 
modules/'uname -r'/vmlinux 

 No uso normal do comando, é pos-
sível omitir os detalhes do local onde 
está localizada a imagem. O comando 
 opcontrol  fornece uma visão geral dos 
eventos que o OProfi le pode processar 
( listagem 1 ):  opcontrol --list-events . 

 Os eventos serão diferentes de-
pendendo do processador usado. O 
diretório  /usr/share/oprofile  possui 
listas para várias arquiteturas.  Um 
evento é composto por um nome 
simbólico ( L2_RQSTS ), um conta-
dor ( 500 ), e uma máscara opcional 
( 0xc0 ). O contador defi ne a exatidão 
de um perfi l. Quanto menor o valor, 
mais frequentemente o evento será 
consultado. Propriedades especiais 
do evento estão disponíveis através de 
consultas com máscara. Por exemplo, 
o evento  L2_RQSTS  informa quantas 
solicitações foram feitas para o cache 
L2 da CPU. Quando chamado com 

 Listagem 1: Eventos opcontrol 
 01 opcontrol --list-events
02 oprofile: available events for CPU type "Core 2"
03 
04
05  See Intel Architecture Developers Manual Volume 3B, Appendix A  

and Intel Architecture Optimization Reference Manual (730795-001)
06 
07 
08 INST_RETIRED_ANY_P: (counter: all))
09 number of instructions retires (min count: 6000)
10 L2_RQSTS: (counter: all)
11 number of L2 cache requests (min count: 500)
12 Unit masks (default 0x7f)
13 –––-
14 0xc0: core: all cores
15 0x40: core: this core
16 0xc30: prefetch: all inclusive
17 0x10: prefetch: Hardware prefetch only
18 0x00: prefetch: exclude hardware prefetch
19 0x08: (M)ESI: Modified
20 0x04: M(E)SI: Exclusive
21 0x02: ME(S)I: Shared
22 0x01: MES(I): Invalid
23 LLC_MISSES: (counter: all))
24  L2 cache demand requests from this core that missed the  L2 

(min: count:6000) Unit masks (default 0x41) –––-
 25 0x41: No unit mask
26 [...] 

 Listagem 2: Evento de leitura de módulos 
 01  opcontrol ‐‐vmlinux=/usr/lib/debug/lib/modules/`uname  

‐r`/vmlinux ‐‐event L2_RQSTS:500
 02 # opcontrol ‐‐reset
03 # opcontrol ‐‐start
04 Using 2.6+ OProfile kernel interface.
05 Reading module info.
06 Using log file /var/lib/oprofile/samples/oprofiled.log
07 Daemon started.
08 Profiler running. 

Kernel – driver OProfi le

opcontrol

oprofi led

opreport

/var/lib/oprofi le/samples

/var/lib/oprofi le/oprofi le.log

/var/lib/oprofi le/complete_dump

/dev/oprofi le

dump

registradores de 
desempenho de 
hardware (0-8)

buffer

manipulador de interrupção

  Figura 1   Arquitetura do OProfi le. 
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uma máscara de  0xc0 , o OProfi le re-
torna o valor para todas as CPUs dis-
poníveis; se  0x40  for defi nido, apenas 
o valor para o processador realmente 
executando o processo OProfi le será 
retornado. O comando da  listagem 2  
monitora um evento específi co, para 
fi ns de exemplo. 

 A opção  --event  pode ocorrer 
várias vezes para acompanhar mais 
de um evento. Para se certifi car de 
que os resultados não são distorci-
dos por dados históricos, a opção 
 --reset  os exclui antes de cole-
tar novos dados com o comando 
 --start .  Depois de um tempo, a 

opção  --stop  interrompe o moni-
toramento do sistema. 

 Os dados coletados dessa forma 
estarão disponíveis no diretório  /var/
lib/oprofile/samples . Para uma visão 
geral, é possível acessar os dados 
com o comando  opreport  – sejam 
esses dados do sistema ou dados de 
um aplicativo específi co ( listagem 
3 ). Dependendo do evento selecio-
nado, essa informação fornece uma 
imagem muito clara do que está 
acontecendo em seu sistema. Para 
mais detalhes sobre o OProfi le, 
confi ra o site altamente informativo 
da ferramenta. 

 SystemTap 
 A ferramenta  SystemTap   [3]  visa 
combinar os recursos dos instru-
mentos clássicos de rastreio e per-
fi l, tais como  strace  e OProfi le 
enquanto fornece uma interface 
simples mas poderosa para o usuá-
rio. O SystemTap foi originalmen-
te desenvolvido para monitorar o 
kernel Linux, embora as versões 
mais recentes também permitam 
monitorar aplicativos no espaço do 
usuário. O SystemTap baseia-se no 
subsistema do  kernel kprobes .  

Listagem 4: Hello World no SystemTap
 01 #!/usr/bin/stap 
 02 probe begin {printf("Hello, world!\n");}
03 probe timer.sec(5) {exit();}
04 probe end {printf("Good‐bye, world!\n");}
05 
06 # stap helloword.stp
07 Hello, world!
08 <5 seconds later>
09 Good‐bye, world! 

 Listagem 3: opreport para Mutt 
 01 opreport ‐l /usr/bin/mutt
02 CPU: Core 2, speed 2401 MHz (estimated)
03 Counted L2_RQSTS events (number of L2 cache requests)
04 with a unit mask of 0x7f
05 (multiple flags) count 500
06 samples % image name symbol name
07 414 10.8377 mutt imap_exec_msgset
08 162 4.2408 mutt parse_set
09 161 4.2147 mutt mutt_buffer_add
10 145 3.7958 mutt mutt_extract_token
11 126 3.2984 mutt ascii_strncasecmp
12 124 3.2461 mutt imap_read_headers 

  Figura 2   Após a checagem da sintaxe do script SystemTap, este é convertido para C e carregado como um módulo 

do kernel. 

SYSTEMTAP

STAP

parse
-p1

elaborar
-p2

traduzir
-p3

construir
-p4

CARREGAR/EXECUTAR
-p5

armazenamento saída

parar/descarregar

sample.stp
DEBUG SYMBOLS

debuginfo

TAPSETS
biblioteca de scripts

RUNTIME
funções de suporte

KERNEL
kprobes, realyfs

stap_<random#>.c

stap_<random#>.ko

saída

STAPRUN



65

| ANÁLISESystemTap

Linux Magazine #75 | Fevereiro de 2011

 Ele permite que o usuário insira 
códigos arbitrários dos programas, 
antes de qualquer evento no espa-
ço do kernel – por exemplo, para 
as funções do kernel ( kernel.func-
tion (“function”) ) dentro de mó-
dulos do kernel ( module(“module”). 
function(“function”) ) ou chamadas 
de sistema ( syscall.system_call ). O 
programa injetado monitora o evento 
e coleta informações sobre o pro-
cesso. Assim, resultados muito mais 
precisos podem ser obtidos desta for-
ma do que com o OProfi le, que só 
consulta um evento periodicamente. 

 O SystemTap também suporta 
a consulta de pontos estáticos ( tra-
cepoints ) no kernel ( kernel.trace 
(“tracepoint”) ) e, mais recente-
mente, em aplicativos no espaço 
do usuário.  Os desenvolvedores 
criaram tracepoints estáticos no 
código do kernel em locais impor-
tantes. Como os desenvolvedores 
conhecem o programa melhor do 
que ninguém, esse tipo de infor-
mação é de grande ajuda. 

 Os programas SystemTap são 
escritos em uma linguagem seme-
lhante à do Awk. Um analisador 
verifi ca o script em busca de erros 
de sintaxe antes de convertê-lo para 
a linguagem C, mais rápida, que é 
então carregado como um módulo 
do kernel ( fi gura 2 ). Usar o módulo 
em outro sistema que não possui 
um compilador não é um problema, 
no entanto. O SystemTap permite a 
construção de módulos para outras 
versões do kernel, além da do kernel 
do seu sistema. Depois, é possível co-
piar o módulo para o sistema alvo e 
executá-lo com o comando  staprun . 

 Como todas as principais distribui-
ções de Linux suportam SystemTap, 
é possível instalá-lo facilmente a 
partir do repositório padrão da sua 
distribuição. O importante é instalar 
o pacote  kernel-debuginfo  junto com 
o pacote  kernel-devel  no Fedora, a 
instalação dos pacotes pode ser feita 
desta forma: 

 yum install kernel-debuginfo 
kernel-devel systemtap 
systemtap-runtime 

 As últimas versões estão disponíveis 
a partir de repositório Git do projeto: 

 git clone 
http://sources.redhat.com/git/ 
systemtap.git systemtap 

 Supondo que a instalação foi bem 
sucedida, é possível usar o programa 

 Listagem 5: tcpdump via SystemTap 
 01 #!/usr/bin/stap
02 
03 // A TCP dump like example
04 
05 probe begin, timer.s(1) {
06  printf(“‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐\n”)
07  printf(“ Source IP Dest IP SPort DPort U A P R S F\n”)
08  printf(“‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐\n”)
09 }
10 
11  probe tcp.receive {
12  printf(“ %15s %15s %5d %5d %d %d %d %d %d 
13  %d\n”, saddr, daddr, sport, dport, urg, 
14  ack, psh, rst, syn, fin)
15  } 

 Listagem 6: Tapset tcp.stp 
 01 probe tcp.receive = kernel.function("tcp_v4_rcv") {
02 iphdr = __get_skb_iphdr($skb)
03 saddr = ip_ntop(__ip_skb_saddr(iphdr))
04 daddr = ip_ntop(__ip_skb_daddr(iphdr))
05 protocol = __ip_skb_proto(iphdr)
06 
07 tcphdr = __get_skb_tcphdr($skb)
08 dport = __tcp_skb_dport(tcphdr)
09 sport = __tcp_skb_sport(tcphdr)
10 urg = __tcp_skb_urg(tcphdr)
11 ack = __tcp_skb_ack(tcphdr)
12 psh = __tcp_skb_psh(tcphdr)
13 rst = __tcp_skb_rst(tcphdr)
14 syn = __tcp_skb_syn(tcphdr)
15 fin = __tcp_skb_fin(tcphdr)
16 } 

 Listagem 7: 
Encontrar aplicativos de uso intenso de entrada e saída (I/O) 
 01 #!/usr/bin/stap
02 
03 global totals;
04 probe vfs.read
05 
06 {
07 totals[execname(), pid()]++
08 }
09 
10 probe end
11 {
12 printf("** Summary ** \n")
13 foreach ([name,pid] in totals‐)
14 printf("%S (%d): %d \n", name, pid, totals[name,pid])
15 } 
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 stap  para verifi car se o SystemTap 
está funcionando corretamente: 

 stap -v -e ‘probe vfs.read 
{printf(“Reading data from 
disk.\n”); exit()}’ 

 Se este comando acessar o subsis-
tema VFS do kernel, o programa irá 
enviar uma mensagem para a saída 
padrão e terminar.  O onipresente 
programa  Hello World  para o Sys-
temTap é mostrado na  listagem 4 . 

 O exemplo  Hello World  é uma 
boa demonstração da estrutura ge-
nérica de um script SystemTap. Um 
script sempre contém duas partes: 
um evento e um manipulador – 

tipicamente precedido de uma 
instrução  probe . Nesse exemplo, o 
evento é a função  read.vfs  e o ma-
nipulador é o comando  printf  que 
envia texto para a saída padrão. O 
manipulador é sempre executa-
do quando o evento especifi cado 
ocorre. Os eventos podem ser as 
funções do kernel,  syscalls , ou, 
como nesse exemplo,  tapsets  pré-
construídos – ou seja, blocos de 
código pré-construídos para funções 
específi cas do kernel e chamadas 
do sistema.  

 Os tapsets são fáceis de integrar 
com seus scripts. Os modelos estão, 
geralmente, localizados no diretório 
 /usr/share/systemtap/tapsets . Além 

desses eventos sincronizados, ou-
tros eventos dessincronizados não 
estão vinculados a um evento es-
pecífi co no código do kernel ou 
do programa, e normalmente são 
usados quando é preciso criar um 
cabeçalho ou rodapé para o seu 
script. Eles também são adequados 
para a execução de eventos repeti-
tivos específi cos. 

 A  listagem 5  mostra um exem-
plo simples com duas  probes , cada 
uma com um evento assíncrono e 
síncrono. Os primeiros devolvem 
um cabeçalho em intervalos de 
um segundo, o segundo solicita o 
tapset  tcp.receive  pré-construído, 
que é definido na  listagem 6 . Esse 
exemplo mostra até que ponto o 
uso de  tapsets  reduz a complexida-
de de seu próprio script. Quando 
o script da  listagem 1  é iniciado, 
digitar  stap tcpdump.stp  permite 
ver os pacotes de rede que chegam 
em intervalos de um segundo, em 
conjunto com várias outras infor-
mações. Se omitir  timer.s (1)  no 
primeiro evento, o cabeçalho só 

 Listagem 9: Parâmetro de tracing 
 01  stap -e 'probe process("ls").function("clone_quoting_options"). 

call {log (probefunc() . " " . $$parms) }'
02 ‐c '/bin/ls ‐l'
03 total 20
04 ‐rw‐rw‐r‐‐. 1 tscherf tscherf 18216 2010‐04‐12 09:02 systemtap.txt
05 clone_quoting_options o=0x0
06 clone_quoting_options o=0x0 

 Listagem 8: SystemTap monitora um aplicativo no espaço do usuário 

 01 stap ‐e 'probe process("ls").function("*").call {log (pp())}' ‐c 'ls ‐l'
02 total 20
03 ‐rw‐rw‐r‐‐. 1 tscherf tscherf 17347 2010‐04‐12 08:43 systemtap.txt total 20
04 process("/bin/ls").function("main@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/src/ls.c:1225").call
05  process("/bin/ls").function("set_program_name@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/progname.c:35") 

.call
06 process("/bin/ls").function(“human_options@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/human.c:462").call
07  process("/bin/ls").function(“clone_quoting_options@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/ 

quotearg.c:99").call
08 process("/bin/ls").function(“xmemdup@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/xmalloc.c:107").call
09 process("/bin/ls").function(“xmalloc@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/xmalloc.c:43").call
10  process("/bin/ls").function(“get_quoting_style@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/quotearg.c:110") 

.call
11  process("/bin/ls").function("clone_quoting_options@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/ 

quotearg.c:99").call
12 process("/bin/ls").function("free_pending_ent@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/src/ls.c:1132”).call
13 [...]
14 process("/bin/ls").function("close_stdout@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/closeout.c:107").call
15  process("/bin/ls").function("close_stream@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/close‐stream.c:57"). 

call
16  process("/bin/ls").function("close_stream@/usr/src/debug/coreutils‐7.6/lib/close‐stream.c:57"). 

call 
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é devolvido antes de restaurar o 
primeiro pacote de rede. 

 O manipulador suporta as instru-
ções que são conhecidas de várias 
linguagens de programação.  Por 
exemplo, é possível inicializar vari-
áveis e arrays, funções de chamada, 
e parâmetros de posicionamento, 
como  $  ( integer ) ou  string. Claro, 
os loops são necessários ( while ,until , 
 for ,  if/else ) e oferecem opções de 
controle de fl uxo úteis para o script. 

 Em vez de pesquisar as informa-
ções necessárias em uma imensi-
dão de dados, como é o caso com 
o  strace , o SystemTap permite en-
viar as informações após ultrapas-
sar um valor limite específi co ou 
então quando ocorre um evento 
específi co. Graças ao âmbito fun-
cional da linguagem, a escolha de 
construtores de linguagem é mais 
do que sufi ciente. 

 A  listagem 7  mostra um exemplo 
que usa o tapset  vfs.read . A variável 
global  totals  é um  array  associativo 
neste caso. Ela contém os nomes dos 
processos e seus respectivos identifi -
cadores (IDs) para todos os aplicati-
vos que acessam o subsistema VFS 
para ler dados do disco. O contador 
é incrementado a cada vez em que 
é acessado. 

 Caso sua necessidade seja por um 
programa que monitore aplicativos 
do espaço de um usuário específi -
co, será preciso instalar o pacote 
 debuginfo  correspondente ao apli-
cativo. Para facilitar as coisas, uti-
lizamos a ferramenta  ls  como um 
exemplo. Para realizar um rastreio 
aqui, será preciso instalar o pacote 
 coreutils-debuginfo  e executar o 
programa  stap  como ilustrado na 
 listagem 8 , o que proporciona uma 
visão geral das funções de um pro-
cesso específi co. 

 Se os parâmetros de uma função 
específi ca também forem necessá-
rios, é possível alterar a chamada 
para o  stap  conforme exemplifi cado 
na  listagem 9 . 

 Compilação cruzada 
 Se você precisa executar um script 
SystemTap em vários sistemas, pro-
vavelmente irá preferir não ter que 
instalar o compilador e informações 
de depuração do kernel em todas as 
máquinas. Na verdade, basta fazê-lo 
em um único sistema. Os sistemas-
alvo apenas exigem o  systemtap-run-
time RPM  e o programa  staprun  que ele 
já contém. O seguinte comando cria 
um módulo binário de kernel pré-
construído para o sistema de destino: 

 stap -r 
kernel-PAE-2.6.31.12-174.2.22 
capt-io.stp -m read-io 

 O sistema construído também 
precisa do pacote  kernel-debuginfo  
para coincidir com a versão do sis-
tema alvo, e é preciso garantir que 
os sistemas construídos e de destino 
têm a mesma arquitetura de hard-
ware. Depois de criar um módulo do 
kernel, copie-o para o sistema alvo 

e inicie-o com o comando  staprun : 
 staprun capt-io.ko . 

 Se quiser que usuários que não 
sejam  root  carreguem esse módulo 
do kernel, esses usuários precisam 
fazer parte do grupo  stapusr ; além 
disso, membros desse grupo podem 
compilar seus próprios scripts. 

 Conclusão 
 A ferramenta SystemTap de ras-
treamento e perfi s permite que os 
usuários regulares realizem análises 
detalhadas do kernel e de programas 
do espaço do usuário sem reiniciar 
o sistema inteiro. Graças à abran-
gente biblioteca tapset, isso pode 
ser feito sem grandes habilidades 
de programação. Os usuários avan-
çados irão apreciar a fl exibilidade e 
a linguagem de scripts do tipo Awk 
que lhes dá a liberdade para criar 
scripts altamente complexos. A FAQ 
do SystemTap  [4]  e o guia de refe-
rência da linguagem  [5]  são úteis 
para quem está começando.  ■

Gostou do artigo?
Queremos ouvir sua opinião. Fale conosco em 

cartas@linuxmagazine.com.br

Este artigo no nosso site: 

http://lnm.com.br/article/4754

 Mais informações 

   [1]  Site do projeto OProfi le:  http://oprofile.sourceforge.net/news/  

 [2]  Informações sobre o kernel debuginfo:  
http://fedoraproject.org/wiki/StackTraces#What_are_
debuginfo_rpms.2C_and_how_do_I_get_them.  3F/ 

 [3]  Site do projeto SystemTap:  http://sourceware.org/systemtap/  

 [4]  FAQ do SystemTap:  

http://sourceware.org/systemtap/wiki/SystemTapFAQ/  

 [5]  Referência de linguagem do SystemTap:  

http://sourceware.org/systemtap/langref/    
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Ares e webOS

Desenvolvimento 
para webOS

 A aquisição da Palm pela HP e o anúncio do webOS 2.0 

trouxeram interesse renovado pelo desenvolvimento nesse 

sistema. Felizmente, é muito fácil começar a criar aplicativos para 

webOS com o ambiente de desenvolvimento Ares, da Palm.

por   Roy Sutton 

 O Ares, da Palm, é um am-
biente de desenvolvimento 
integrado (IDE, na sigla em 

inglês) que é executado diretamente 
dentro do navegador de Internet para 
a criação de aplicativos para webOS. 
O Ares, que suporta a criação de inter-
faces com o simples arrastar e soltar 
do mouse, possui depuração integrada 
e até controle de versões de código, 
e é baseado no Bespin, um editor de 
código aberto projetado para a web. 

 Dar os primeiros passos no Ares é 
muito fácil; requer apenas uma conta 
no  Palm Developer Center   [1]  e um 
navegador web (que podem ser o 
Firefox 3.5 ou mais recente, o Safari 
4.0 ou mais recente, ou até mesmo 
o Google Chrome). Entretanto, para 
testar seus aplicativos ou tirar proveito 
do depurador integrado, é preciso bai-
xar e instalar o SDK do Palm webOS, 
disponível para Windows, Mac OS X 
e Linux, no site do Ares  [2] . 

 O Ares fornece o esqueleto pronto 
do aplicativo a ser criado e permite 
acessar componentes e recursos da pla-
taforma   Palm Mojo. O Mojo contém 
serviços e componentes pré-fabricados 

para uso com o webOS. O Mojo e o 
Ares facilitam a criação de aplicativos 
sofi sticados com o visual e comporta-
mento padrões do webOS ( quadro 1 ). 

 Este artigo apresentará os princi-
pais passos para criar um aplicativo 
de exemplo com o Ares. Neste caso, o 
aplicativo usa a API de busca local do 
Yahoo!  [3]  para buscar cinemas próxi-
mos a um local específi co para você 
usar na próxima vez que for à Disney 
– já que por enquanto só funciona nos 
EUA. O usuário pode digitar tanto um 
CEP quanto utilizar um dispositivo 
GPS para descobrir sua localização 
atual. O aplicativo em seguida exibe 
os resultados em um componente 
instalável do Google Maps através de 
sua API  [4] . Também veremos vários 
conceitos importantes do webOS, tais 
como eventos, serviços, Ajax e CSS.  

 Primeiros passos 
  O IDE Ares possui três componentes 
básicos ( fi gura 1 ): a paleta de combi-
nações e o painel com o navegador 
do projeto fi cam do lado esquerdo da 
tela. O painel de confi gurações ocu-
pa o lado direito da tela. No meio da 

tela fi ca o painel de design e código 
do projeto. A maior parte do projeto 
da interface é feito arrastando com-
ponentes da paleta e soltando-os na 
tela de projeto. 
Para começar a criar o projeto, clique 
em  New  no canto superior esquerdo 
da tela e selecione a opção  Applica-
tion . Dê ao aplicativo o nome  Movie . 
Isto criará a estrutura do novo projeto 
e apresentará ao desenvolvedor uma 
tela em branco. O framework Mojo 
usa um padrão MVC ( Model ,  View , 
 Controller  – Modelo, Visualização e 
Controle) para desenvolvimento de 
aplicativos. Cada interface do siste-
ma terá um controlador (chamado 
de  assistente ) e uma visualização, 
que contém o código HTML usado 
para renderizá-la. Vamos ver também 
como usar o Ares para criar visual-
mente as interfaces ao invés de escre-
ver manualmente o código HTML. 

 Começaremos diagramando os 
elementos de entrada e tentando 
manter a interface bastante simples. 
Primeiro, adicione um componente 
 PageHeader  à interface vazia. No painel 
de confi gurações, altere o título para 
 Encontrar Cinemas . Em seguida, adi-
cione um componente para agrupar 
logicamente a caixa de entrada de 
CEP que será incluída em breve e um 
botão de busca. O botão de grupo se 
encontra na seção  Layout  da paleta. 

 Quadro 1: Mojo e JavaScript 

 O Mojo inclui o framework JavaScript Prototype para manipulação de códi-

gos DOM. Também é possível adicionar o jQuery ou usar outro framework 

multiplataforma como o Jo. 
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Clique e arraste-o para mostrar mais 
da paleta, caso você não o veja. 

 Depois de adicionar o componen-
te de grupo, altere seu rótulo para 
 CEP . Em seguida, arraste um campo 
de texto ( TextField ) para dentro da 
caixa de grupo e defi na seu  hintText  
como  Digite o CEP , seu tamanho 
máximo ( maxLength ) como  5  e seu 
 modifierState  como  num-lock . Por úl-
timo, dê a ele o nome de  ZIPCode . 
A mensagem defi nida em  hintText  é 
exibida sempre que o  TextField  estiver 
vazio. E ao defi nir o  modifierState  
para  num-lock , o usuário pode digitar 
números com facilidade. 

 Em seguida, será preciso expan-
dir um pouco a caixa de grupo, o 
que pode ser feito selecionando-a e 
arrastando o manipulador de contro-
le inferior. Solte um  ActivityButton  
na segunda linha da caixa de grupo. 
Defi na o rótulo como    Procurar  e dê 
a ele o nome de  ZIPSearchButton . 
Ajuste a caixa de grupo caso o  Activi-
tyButton  não fi que totalmente visível. 

 O último componente visual será 
outro  ActivityButton , que deve ser po-
sicionado abaixo da caixa de grupo. 
Este botão será usado para buscar 
por coordenadas de um dispositivo 
GPS. Dê o nome de  GPSSearchBut-
ton  ao botão, e o rótulo de  Buscar 
nas proximidades . Sua tela de design 
deve ser parecida com a da  fi gura 2 . 

 O Ares inclui diversos compo-
nentes não visuais que incluem di-
versos serviços, incluindo dois que 
serão necessários: um componente 
de webservices (localizado na seção 
 Web Services  da paleta) e um compo-
nente de GPS (localizado em  Sen-
sors ). Arraste os dois para a área de 
design. Eles aparecerão na área de 
componentes não visuais, na parte 
de baixo da área de design ( fi gura 3 ). 

 Como queremos apenas leituras 
simples do GPS, selecione o com-
ponente GPS, clique em  Settings  e 
desmarque a caixa  Subscribe . Para 
ajudar a economizar bateria, defi na 
o parâmetro  maximumAge  como  300  

(segundos), para que você use os 
valores em cache do GPS caso eles 
não sejam muito antigos. 

 Para uma resposta relativamente 
rápida, defi na a precisão do GPS e 
seu tempo de resposta ( responseTime ) 
como  2 . Se você tiver curiosidade a 
respeito dessas confi gurações, pode 
clicar na aba  Help  no canto superior 
direito do Ares para obter mais infor-
mações sobre o componente de GPS. 

 Em seguida, selecione o compo-
nente WebServices e defi na a URL 
como  http://local.yahooapis.com/
LocalSearchService/V3/localSear-
ch . Depois, defi na o  handleAs  como 
JSON. Por último, clique no ícone 
de parâmetros (logo abaixo de han-
dleAS) e adicione o código da  lista-
gem 1  entre as chaves. Substitua o 
termo  YahooDemo  pela sua chave 
de desenvolvedor do Yahoo!, caso 
tenha uma. 

 Escrever código 
 A interface de usuário já está defi -
nida, mas isso nem parece progra-
mação de verdade. Agora, vamos 
começar a adicionar algum código 
para reagir aos eventos do usuário e 
conectar todos os componentes. O 
Ares permite adicionar rapidamente 
 listeners  de eventos a partir do IDE. 

 Clique no botão de busca de CEP 
e, no painel mais à direita no Ares, 

clique na aba  Events  (uma dica: é 
possível obter uma visão em árvore 
dos componantes da interface atual 
clicando na opção  View  no alto do pai-
nel esquerdo. A partir dali, é possível 
clicar em qualquer componente da 
sua interface). Em  Events  (localizado 
no painel direito), clique no pequeno 
ícone de código à direita de  onTap . O 
Ares criará uma nova função chama-

  Figura 1   O IDE Ares – uma tela em branco aguarda o início do projeto. 

  Figura 2  A interface principal com 

componentes arranjados corretamente. 

  Figura 3   A seção de componentes 

não visuais exibe os 

componentes de GPS e de 

WebServices. 



74 www.linuxmagazine.com.br

PROGRAMAÇÃO | WebOS

da  ZIPSearchButtonTap  e alternará a 
visualização para o editor de código. 

 Para o Yahoo! saber onde deve 
procurar as coordenadas, será ne-
cessário fornecer à aplicação o CEP 
que foi digitado pelo usuário. Adi-
cione o código da  listagem 2  à sua 
nova função. 

 Talvez você tenha notado o termo 
 this.$.ZIPCode  no código. O Ares cria 

automaticamente os componentes 
para você, e fornece o atalho  this.$  
para acessá-los pelo nome. Na primei-
ra instância, é preciso usar o nome 
atribuído ao  TextField ; na segunda, 
 webService1  é o nome que o Ares 
atribuiu ao componante  WebService  
quando este foi inserido. 

 O próximo aspecto interessante 
é a chamada a  fetchModelProperty . 

Muitos componentes possuem várias 
confi gurações e estados que podem 
ser acessados e ajustados em tempo de 
execução. Campos do tipo  TextField  
têm uma propriedade de valor que 
contém o texto digitado pelo usuário. 

 As últimas duas linhas da função 
adicionam os demais parâmetros 
necessários à requisição Ajax e em 
seguida iniciam-na. A chamada para 
execução retorna imediatamente. 
Para recuperar os resultados da re-
quisição web, vamos defi nir mani-
puladores de sucesso e falha para o 
objeto  WebRequest . 

 Para defi nir os manipuladores de su-
cesso e falha, clique no botão  Design/
Code  acima do código para retornar 
a tela de desenho visual da interface. 
Selecione o componente  webService1  
localizado na parte de baixo da tela, na 
área de componentes não visuais. Na 
aba  Events , clique no ícone de código 
para adicionar o código da  listagem 3  
à chamada  onSuccess . 

 A chamada  onSuccess  de  WebSer-
vices  passa três parâmetros para a 
aplicação. O mais importante é o 
 inResponse , que é o resultado da re-
quisição Ajax. O Yahoo! devolve a 
resposta em um objeto JavaScript 
com uma propriedade  ResultSet  le-
gível. Dentro do  ResultSet  há uma 
propriedade chamada  totalResults-
Returned , que contém o número de 
respostas. Teste-a para assegurar-se 
de que você tenha recebido alguns 
resultados antes de prosseguir. 

 Você também pode notar no mes-
mo lugar, a chamada a  pushScene . 
Este código está solicitando que o 
controlador de estágio adicione uma 
nova interface à pilha de interfaces 
(substituindo a cena atual como ati-
va). Você adicionará a nova interfa-
ce daqui a pouco. Em caso de erro, 
uma breve mensagem será exibida 
para alertar o usuário sobre a situa-
ção infeliz ocorrida. 

 A aba  Events  ainda deve ser exibi-
da para que se possa clicar no ícone 
de código para  onFailure  e adicionar:

 Listagem 2: ZipSearchButtonTap 
 01 var zip = this.
02 $.ZIPCode.fetchModelProperty(“value”);
03 this.$.webService1.parameters.zip = zip;
04 this.$.webService1.execute(); 

 Listagem 1: Parâmetros de WebServices 
 01 query: “movie theater”,
02 output: “json”,
03 results: “10”,
04 appid: “YahooDemo” 

 Listagem 3: webService1Success 
 01  if(inResponse.ResultSet && (inResponse.ResultSet. 

totalResultsReturned > 0))
02 {
03  this.controller.stageController.pushScene(“results”,inResponse. 

ResultSet);
04 }
05 else
06 {
07 Mojo.Controller.errorDialog(“Nenhum resultado encontrado!”);
08 } 

 Listagem 4: Lista itemHtml 
 01 <div class=”palm-row”>
02 <div class=”theater-name”>#{Title}</div>
03 <div class=”theater-address”>#{Address}</div>
04 <div class=”theater-phone”>#{Phone}</div>
05 <div class=”theater-distance”>Distance: #{Distance} mi.</div>
06 </div> 

 Listagem 6: Inclusão do arquivo index.html 
 01  <script type=”text/javascript” src=” http://maps.google.com/ 

maps/api/js?sensor=true ”></script> 

 Listagem 5: Função de confi guração ResultsAssistant 
 01 this.$.list1.model.items = this.results.Result;
02 this.controller.modelChanged(this.$.list1.model); 
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  Mojo.Controller. 
errorDialog(“Incapaz de me 
comunicar com o servidor!”); 

 para ter uma mensagem de erro 
simples. 

 Nova interface 
 Após obter uma resposta positiva de 
um serviço web, o próximo passo é 
exibir os resultados para o usuário. 
Para isto, crie uma nova interface 
com um componente de mapa e 
um de lista, contendo os resultados. 

 Clique no menu de seleção  New  
no canto superior esquerdo do editor 
Ares e selecione a opção  Scene . No-
meie a nova cena como  Resultados  e 
clique em  OK . Você verá novamente 
uma tela em branco. Para começar, 
adicione um componante de mapa 
e defi na sua altura como  200  (locali-
zada em  Settings/Geometry , que tal-
vez seja necessário expandir para ser 
completamente visualizado). Além 
disso, defi na o nível de zoom para 
 12  e desmarque a opção  showMarker  
(ambos localizados em General). 

 Em seguida, adicione um compo-
nente de barra de rolagem ( scroll ) 
(localizado na seção  Layout  da paleta) 
abaixo do mapa e depois adicione a 
ele um componente de lista, defi na a 
altura do componente  scroller  para 
 100% . A barra de rolagem garante que 
a lista se movimente com suavida-
de, sem fazer o mapa sair do alto da 
interface. 

 A plataforma passos são defi nir 
o estilo da lista, depois confi gurar 
o template para fazê-lo funcionar 
da forma desejada. Para começar, 
selecione a lista e, como não que-
remos que o usuário a modifi que, 
desmarque as opções  swipeToDelete  
e  reorderable . Em seguida, clique no 
ícone de código  itemHtml . Apague o 
conteúdo da caixa de diálogo que 
será exibida e em seu lugar cole o 
script da  listagem 4 . 

 O framework Mojo inclui um 
sistema de templates. Nós o utiliza-

remos para preencher a lista com as 
informações retornadas da requisição 
web. Após atribuir a lista de cinemas 
ao modelo de lista, esta automati-
camente será populada (após você 
informar a ela que há novos dados 
disponíveis). 

 Para confi gurar este comportamen-
to, será preciso buscar as informações 
recebidas da requisição web. Clique 
no botão  Design/Code . No topo da 
janela de código há um construtor 
para o assistente da cena: o  Resulta-
dosAssistant . Adicione o seguinte ao 
corpo da declaração: 

 this.results = argFromPusher; 

 Agora, na função de confi guração, 
adicione o código para informar à 
lista sobre os dados que você tem. 
Logo abaixo da chamada a  setupS-
ceneAssistant , adicione o conteúdo 
da  listagem 5 . 

 A primeira linha desta listagem 
copia o vetor  Result  (onde o Yahoo! 
inclui a lista de cinemas) no modelo 
da lista. A segunda linha informa ao 
controlador da cena que o modelo 
indicado foi atualizado, para que ele 
possa atualizar os dados exibidos. 

 Teste da primeira fase 
 Apenas para verifi car que tudo está 
funcionando da forma esperada, pode 
ser uma boa ideia testar o aplicativo 
neste ponto. Se você ainda não o fez, 
inicie o  Palm Emulator . Ao clicar na 
seta azul no canto superior esquerdo 
da tela, o aplicativo iniciará o emu-
lador. Primeiro, digite um CEP (ex-
perimente 20500 se você não souber 
um CEP americano) e depois clique 
no botão    Procurar  de acordo com o 
nome dado ao botão). 

 Você receberá um mapa centra-
lizado em Sunnyvale, Califórnia, e 
uma lista de cinemas próximos à sua 
localização ( fi gura 4 ). Para voltar à 
tela principal da aplicação, pressione 
a tecla  [Esc]  (que simula um deslize 
de dedo para a direita no dispositivo). 

 Aqui está o que aconteceu: ao clicar 
no botão de busca, um evento foi dis-
parado e ativou o manipulador  onTap . 
Este, por sua vez, executou uma re-
quisição Ajax no serviço web. Quando 
a requisição terminou, ela disparou 
a chamada ao evento  onSuccess , que 
enviou os resultados obtidos para a 
tela. Se não foi o que aconteceu com 
você, ainda é possível verifi car alguns 
itens para encontrar o problema. De 
volta ao Ares, você verá um visualiza-

  Figura 4   A interface de resultados. 

  Figura 5   O aplicativo após a inclusão 

de estilos personalizados. 
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dor de logs que exibe as mensagens 
de erro obtidas, se houverem. 

 Além disso, é possível experimen-
tar o recurso  JSLint  localizado no 
mesmo local para verifi car se exis-
tem erros em seu código-fonte. Ou, 
é possível usar o depurador integrado 
para defi nir alguns pontos de parada 
no seu código e inspecionar o valor 
das suas variáveis. 

 Mapeamento 
 Agora que já temos uma lista, seria 
interessante se os pontos de interesse 
fossem exibidos no mapa (e também 
seria muito bom se o mapa fosse 
centralizado na sua localização). 
Precisaremos usar a API do Google 
Maps para acessar as classes usadas 
pelo componente de mapas. Embo-
ra este componente importe a API, 
ele é carregado dinamicamente e 
não fi cará disponível na função de 
criação. Para contornar isso, impor-
te uma cópia da API dos mapas em 

seu primeiro carregamento. Uma 
forma de fazer isto é adicionar esse 
código ao documento HTML que 
forma a base do aplicativo. Alterne 
para a visualização  Files  no painel 
esquerdo e dê um duplo clique no 
arquivo  index.html . Adicione o código 
da  listagem 6  a ele logo após a ins-
trução que inclui o arquivo  ares.js . 

 Para centralizar o mapa e desenhar 
alguns pontos de interesse, também 
será preciso adicionar algumas funções. 
É possível copiar e colar  setMarkers  e 
 centerMap  a partir do código-fonte  [5] . 
Por último, adicione chamadas a essas 
duas novas funções no fi m da função 
de confi guração. Alterne de volta 
para o arquivo  results-assistant.js  
clicando no menu de seleção no alto 
do editor de código e selecionando-o. 
Por último, adicione estas duas linhas 
à função de confi guração: 

 this.setMarkers();
this.centerMap(); 

 para adicionar as chamadas às no-
vas funções. 

 GPS 
 Agora podemos incluir o dispositi-
vo GPS. No arquivo  main-chrome.
js , selecione o botão  Buscar nas 
proximidades , clique em  Events  e 
adicione um manipulador  onTap  
como anteriormente. A Palm possui 
um serviço para obter coordenadas 
GPS, e é bom confi gurá-lo para 
fornecer leituras contínuas ou uma 
leitura única. 

 Como basta uma única leitura 
para encontrar o local, basta chamar 
o método  getCurrentPosition()  na 
aplicação. No manipulador  onTap , 
adicione: 

 this.$.gps1.getCurrentPosition(); 

 O GPS retorna seus resultados de 
forma assíncrona. Para que o  gps1  
obtenha uma boa leitura, confi gure 
a chamada ao evento  onSuccess . Para 

 Listagem 7: gps1Success 
 01 if(inResponse.errorCode == 0)
02 {
03 this.latitude = inResponse.latitude;
04 this.longitude = inResponse.longitude;
05 delete this.$.webService1.parameters.zip;
06 this.$.webService1.parameters.latitude = this.latitude;
07 this.$.webService1.parameters.longitude = this.longitude;
08 this.$.webService1.execute();
09 }
10 else
01 {
11 Mojo.Controller.errorDialog(“GPS Error!”);
12 this.$.GPSSearchButton.active = false;
13 this.$.GPSSearchButton.activeChanged();
14 } 

 Listagem 8: Sucesso na requisição WebServices 
 01  this.controller.stageController.pushScene(“results”,  inResponse. 

ResultSet,this.latitude, ); 

Listagem 9: Construtor de ResultsAssistant
 01 this.results = argFromPusher[0];
02 this.latitude = argFromPusher[1];
03 this.longitude = argFromPusher[2]; 

Listagem 10: Folha de 
estilos movie.css

 01 body.palm-default {
02  background: url(‘../images/ 

film.jpg’) top left repeat-y;
03 }
04
05 .theater-name {
06 padding-left: 3px;
07 font-weight: bold;
08 }
09
10 .theater-address {
11 padding-left: 3px;
12 font-size: .8em;
13 }
14
15 .theater-phone {
16 padding-left: 3px;
17 display: inline;
18 font-size: .9em;
19 }
20
21 .theater-distance {
22 display: inline;
23 padding-left: 10px;
24 font-size: .9em;
25 } 
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isto, adicione o código da  listagem 7  
à chamada de  onSuccess . 

 Este código verifi ca se foi recebida 
uma leitura válida do GPS, e em se-
guida inicia o serviço web. Adiciona-
mos o código para retirar o parâmetro 
de CEP caso o usuário tenha feito 
uma busca por CEP anteriormente. 
Também adicionamos código para o 
manipulador  onTap  do botão da bus-
ca por CEP, para apagar a latitude 
e a longitude de buscas anteriores. 

 Em seguida, modifi que a linha da 
função  onSuccess  do  WebService  para 
informar a latitude e a longitude na 
tela dos resultados. Altere a linha de 
 pushScene  substituindo-a pelo código 
da  listagem 8 . 

 Agora, adicione a seguinte linha 
à função  ZIPSearchButtonTap  para 
indicar que você não possui um par 
de latitude/longitude para buscas 
por CEP: 

 this.latitude = this.longitude 
= undefined; 

 Por último, modifi que o constru-
tor  ResultadosAssistant  para aceitar 
os novos parâmetros e substitua seu 
código pelo contido na  listagem 9 . 

 Teste da fase dois 
 Neste ponto, temos um aplicativo 
funcional, embora básico, para en-
contrar cinemas nos EUA. As funções 
de busca por CEP e por localização 
GPS devem funcionar. Experimen-
te o aplicativo e certifi que-se de que 
tudo funciona. 

 Próximos passos 
 Sem entrar nos detalhes mais fi nos 
do design, ainda é possível melho-
rar o aplicativo, principalmente no 
que se refere à página de resultados 
e ao mapa. No mínimo, é possível 
usar folhas de estilos CSS para me-
lhorar o design do aplicativo. Para 
começar, será preciso adicionar um 
arquivo CSS ao projeto. Clique na 
aba  Files  no painel esquerdo, selecio-

ne a pasta do projeto  Movie , clique 
no botão da nova pasta e adicione 
um novo diretório chamado  style-
sheets . Em seguida, clique no botão 
 New  no canto superior esquerdo e 
selecione  Document . Selecione a 
pasta  stylesheets  e digite  movie.css  
como nome do arquivo. Adicione o 
conteúdo da  listagem 10  ao arquivo 
 movie.css  recém-criado. 

 No arquivo  index.html , adicione 
o conteúdo da  listagem 11  ao ele-
mento de cabeçalho. Por último, 
faça o upload de uma imagem para 
ser usada como parte do papel de 
parede do aplicativo. Baixe o o ar-
quivo de imagem  film.jpg   [5]  para 
o seu computador. Em seguida, na 
visualização  File , selecione a pasta 
 images . Por último, arraste o arqui-
vo do seu computador e solte-o na 
porção inferior esquerda da tela do 
Ares, onde diz  Drop local fi les below 
to upload to ‘images’ . Seu aplicativo 
deve estar semelhante ao da  fi gura 5 . 

Listagem 11: Inclusão da folha de estilo no arquivo index.html
 01  <link href=”stylesheets/movie.css” media=”screen” 

rel=”stylesheet” type=”text/css” /> 

Gostou do artigo?
Queremos ouvir sua opinião. Fale conosco em 

cartas@linuxmagazine.com.br

Este artigo no nosso site: 

http://lnm.com.br/article/4762

 Mais informações 

 [1]  Palm Developer Center:  http://developer.palm.com/ 

[2]  Ares:  https://ares.palm.com/Ares/about.html 

[3]  API de busca de locais do Yahoo!:  

http://developer.yahoo.com/search/local/V3/localSearch.html 

[4]  API do Google Maps: 

 http://code.google.com/apis/maps/documentation/javascript/ 

[5]  Código-fonte deste artigo: 

 http://www.smart-developer.com/Resources/Article-Code  

 Conclusão 
 Usando o Ares, vimos como criar 
rapidamente um aplicativo que 
combina dados de várias fontes e 
os exibe para o usuário. Também 
passamos por vários aspectos da 
programação em JavaScript para 
webOS. Se você tiver interesse em 
outras melhorias, experimente ro-
tular cada um dos resultados e os 
marcadores no mapa, ou associar um 
manipulador de clique à lista, para, 
por exemplo, ligar diretamente para 
o telefone do cinema para obter in-
formações. Ou então, você poderia 
adicionar manipuladores  onTap  à lista 
de cinemas para chamar o telefone 
do cinema escolhido. 

 Considere o webOS como plata-
forma para seu próximo aplicativo. Os 
usuários de webOS apreciam aplica-
tivos bem escritos e recompensam os 
desenvolvedores que fornecem recur-
sos inovadores em seus softwares. ■  
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Bahia

IMTECH Salvador Av. Antonio Carlos Magalhaes, 846 – Edifício 
MaxCenter – Sala 337 – CEP 41825-000

71 4062-8688 www.imtech.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Magiclink Soluções Salvador Rua Dr. José Peroba, 275. Ed. Metropolis Empresarial 1005, STIEP 71 2101-0200 www.magiclink.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Ceará
F13 Tecnologia Fortaleza Rua Padre Valdevino, 526 – Centro 85 3252-3836 www.f13.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Nettion Tecnologia e 
Segurança da Informação

Fortaleza Av. Oliveira Paiva, 941, Cidade dos Funcionários – CEP 60822-130 85 3878-1900 www.nettion.com.br ✔ ✔ ✔

Espírito Santo
Linux Shopp Vila Velha Rua São Simão (Correspondência), 18 – CEP: 29113-120 27 3082-0932 www.linuxshopp.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Megawork Consultoria 
e Sistemas

Vitória Rua Chapot Presvot, 389 – sl 201, 202 – Praia do Canto
CEP: 29055-410

27 3315-2370 www.megawork.com.br ✔ ✔ ✔

Spirit Linux Vitória Rua Marins Alvarino, 150 – CEP: 29047-660 27 3227-5543 www.spiritlinux.com.br ✔ ✔ ✔

     Goiás
 3WAY Networks Goiânia Av. Quarta Radial,1952. Setor Pedro Ludovico – CEP.: 74830-130 62 3232-9333 www.3way.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Minas Gerais
Instituto Online Belo Horizonte Av. Bias Fortes, 932, Sala 204 – CEP: 30170-011 31 3224-7920 www.institutoonline.com.br ✔ ✔

Linux Place Belo Horizonte Rua do Ouro, 136, Sala 301 – Serra – CEP: 30220-000 31 3284-0575 corporate.linuxplace.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Microhard Belo Horizonte Rua República da Argentina, 520 – Sion – CEP: 30315-490 31 3281-5522 www.microhard.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

TurboSite Belo Horizonte Rua Paraíba, 966, Sala 303 – Savassi – CEP: 30130-141 0800 702-9004 www.turbosite.com.br ✔ ✔ ✔

Zarafa Brasil Belo Horizonte Rua dos Goitacazes, 103 – Sala 2001 – CEP: 30190-910 31 2626-6926 www.zarafabrasil.com.br ✔ ✔ ✔

Paraná
iSolve Curitiba Av. Cândido de Abreu, 526, Cj. 1206B – CEP: 80530-000 41 252-2977 www.isolve.com.br ✔ ✔ ✔

Mandriva Conectiva Curitiba Rua Tocantins, 89 – Cristo Rei – CEP: 80050-430 41 3360-2600 www.mandriva.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Telway Tecnologia Curitiba Rua Francisco Rocha 1830/71 41 3203-0375 www.telway.com.br ✔ ✔

Pernambuco
Fuctura Tecnologia Recife Rua Nicarágua, 159 – Espinheiro – CEP: 52020-190 81 3223-8348 www.fuctura.com.br ✔ ✔

Rio de Janeiro
Clavis Segurança da Informação Rio de Janeiro Av. Rio Branco 156, 1303 – Centro – CEP: 20040-901 21 2561-0867 www.clavis.com.br ✔ ✔ ✔

Linux Solutions Informática Rio de Janeiro Av. Presidente Vargas 962 – sala 1001 21 2526-7262 www.linuxsolutions.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Múltipla Tecnologia da Informação Rio de Janeiro Av. Rio Branco, 37, 14° andar – CEP: 20090-003 21 2203-2622 www.multipla-ti.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

NSI Training Rio de Janeiro Rua Araújo Porto Alegre, 71, 4º andar Centro – CEP: 20030-012 21 2220-7055 www.nsi.com.br ✔ ✔

Open IT Rio de Janeiro Rua do Mercado, 34, Sl, 402 – Centro – CEP: 20010-120 21 2508-9103 www.openit.com.br ✔ ✔

Unipi Tecnologias Campos dos 
Goytacazes

Av. Alberto Torres, 303, 1ºandar – Centro – CEP: 28035-581 22 2725-1041 www.unipi.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Rio Grande do Sul
4up Soluções Corporativas Novo Hamburgo Pso. Calçadão Osvaldo Cruz, 54 sl. 301 CEP: 93510-015 51 3581-4383 www.4up.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Defi nitiva Informática Novo Hamburgo Rua General Osório, 402 - Hamburgo Velho 51 3594 3140 www.defi nitiva.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

RedeHost Internet Gravataí Rua Dr. Luiz Bastos do Prado, 1505 – Conj. 301 CEP: 94010-021 51 4062 0909 www.redehost.com.br ✔ ✔ ✔

Solis Lajeado Av. 7 de Setembro, 184, sala 401 – Bairro Moinhos 
CEP: 95900-000

51 3714-6653 www.solis.coop.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

DualCon Novo Hamburgo Rua Joaquim Pedro Soares, 1099, Sl. 305 – Centro 51 3593-5437 www.dualcon.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Datarecover Porto Alegre Av. Carlos Gomes, 403, Sala 908, Centro 
Comercial Atrium Center – Bela Vista – CEP: 90480-003

51 3018-1200 www.datarecover.com.br ✔ ✔

LM2 Consulting Porto Alegre Rua Germano Petersen Junior, 101-Sl 202 – Higienópolis – 
CEP: 90540-140

51 3018-1007 www.lm2.com.br ✔ ✔ ✔

Lnx-IT Informação e Tecnologia Porto Alegre Av. Venâncio Aires, 1137 – Rio Branco – CEP: 90.040.193 51 3331-1446 www.lnx-it.inf.br ✔ ✔ ✔ ✔

TeHospedo Porto Alegre Rua dos Andradas, 1234/610 – Centro – CEP: 90020-008 51 3301-1408 www.tehospedo.com.br ✔ ✔

Propus Informática Porto Alegre Rua Santa Rita, 282 – CEP: 90220-220 51 3024-3568 www.propus.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

São Paulo
Ws Host Arthur Nogueira Rua Jerere, 36 – Vista Alegre – CEP: 13280-000 19 3846-1137 www.wshost.com.br ✔ ✔ ✔

DigiVoice Barueri Al. Juruá, 159, Térreo – Alphaville – CEP: 06455-010 11 4195-2557 www.digivoice.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Dextra Sistemas Campinas Rua Antônio Paioli, 320 – Pq. das Universidades – CEP: 13086-045 19 3256-6722 www.dextra.com.br ✔ ✔ ✔

Insigne Free Software do Brasil Campinas Av. Andrades Neves, 1579 – Castelo – CEP: 13070-001 19 3213-2100 www.insignesoftware.com ✔ ✔ ✔

Microcamp Campinas Av. Thomaz Alves, 20 – Centro – CEP: 13010-160 19 3236-1915 www.microcamp.com.br ✔ ✔

PC2 Consultoria 
em Software Livre

Carapicuiba Rua Edeia, 500 - CEP: 06350-080 11 3213-6388 www.pc2consultoria.com ✔ ✔

O maior diretório de empresas que oferecem produtos, soluções e 
serviços em Linux e Software Livre, organizado por Estado. Sentiu 
falta do nome de sua empresa aqui? Entre em contato com a gente:
11 3675-2600 ou anuncios@linuxmagazine.com.br



79

| SERVIÇOSLinux.local

Empresa Cidade Endereço Telefone Web 1 2 3 4 5 6
São Paulo (continuação)

Epopéia Informática Marília Rua Goiás, 392 – Bairro Cascata – CEP: 17509-140 14 3413-1137 www.epopeia.com.br ✔

Redentor Osasco Rua Costante Piovan, 150 – Jd. Três Montanhas – CEP: 06263-270 11 2106-9392 www.redentor.ind.br ✔

Go-Global Santana 
de Parnaíba

Av. Yojiro Takaoca, 4384, Ed. Shopping Service, 
Cj. 1013 – CEP: 06541-038

11 2173-4211 www.go-global.com.br ✔ ✔ ✔

AW2NET Santo André Rua Edson Soares, 59 – CEP: 09760-350 11 4990-0065 www.aw2net.com.br ✔ ✔ ✔

Async Open Source São Carlos Rua Orlando Damiano, 2212 – CEP 13560-450 16 3376-0125 www.async.com.br ✔ ✔ ✔

Delix Internet São José do 
Rio Preto

Rua Voluntário de São Paulo, 3066 9º – Centro – CEP: 15015-909 11 4062-9889 www.delixhosting.com.br ✔ ✔ ✔

2MI Tecnologia e Informação São Paulo Rua Franco Alfano, 262 – CEP: 5730-010 11 4203-3937 www.2mi.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

4Linux São Paulo Rua Teixeira da Silva, 660, 6º andar – CEP: 04002-031 11 2125-4747 www.4linux.com.br ✔ ✔

A Casa do Linux São Paulo Al. Jaú, 490 – Jd. Paulista – CEP: 01420-000 11 3549-5151 www.acasadolinux.com.br ✔ ✔ ✔

Accenture do Brasil Ltda. São Paulo Rua Alexandre Dumas, 2051 – Chácara Santo Antônio
– CEP: 04717-004

11 5188-3000 www.accenture.com.br ✔ ✔ ✔

ACR Informática São Paulo Rua Lincoln de Albuquerque, 65 – Perdizes – CEP: 05004-010 11 3873-1515 www.acrinformatica.com.br ✔ ✔

Agit Informática São Paulo Rua Major Quedinho, 111, 5º andar, Cj. 508
Centro – CEP: 01050-030

11 3255-4945 www.agit.com.br ✔ ✔ ✔

Altbit - Informática 
Comércio e Serviços LTDA.

São Paulo Av. Francisco Matarazzo, 229, Cj. 57 – 
Água Branca – CEP 05001-000

11 3879-9390 www.altbit.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

AS2M -WPC Consultoria São Paulo Rua Três Rios, 131, Cj. 61A – Bom Retiro – CEP: 01123-001 11 3228-3709 www.wpc.com.br ✔ ✔ ✔

Blanes São Paulo Rua André Ampére, 153 – 9º andar – Conj. 91 
CEP: 04562-907 (próx. Av. L. C. Berrini)

11 5506-9677 www.blanes.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Bull Ltda São Paulo Av. Angélica, 903 – CEP: 01227-901 11 3824-4700 www.bull.com ✔ ✔ ✔ ✔

Commlogik do Brasil Ltda. São Paulo Av. das Nações Unidas, 13.797, Bloco II, 6º andar – Morumbi 
– CEP: 04794-000

11 5503-1011 www.commlogik.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Computer Consulting 
Projeto e Consultoria Ltda.

São Paulo Rua Caramuru, 417, Cj. 23 – Saúde – CEP: 04138-001 11 5071-7988 www.computerconsulting.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Consist Consultoria, Siste-
mas e Representações Ltda.

São Paulo Av. das Nações Unidas, 20.727 – CEP: 04795-100 11 5693-7210 www.consist.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Domínio Tecnologia São Paulo Rua das Carnaubeiras, 98 – Metrô Conceição – CEP: 04343-080 11 5017-0040 www.dominiotecnologia.com.br ✔ ✔

Ética Tecnologia São Paulo Rua Nova York, 945 – Brooklin – CEP:04560-002 11 5093-3025 www.etica.net ✔ ✔ ✔ ✔

Getronics ICT Solutions 
and Services

São Paulo Rua Verbo Divino, 1207 – CEP: 04719-002 11 5187-2700 www.getronics.com/br ✔ ✔ ✔

Hewlett-Packard Brasil Ltda. São Paulo Av. das Nações Unidas, 12.901, 25º andar – CEP: 04578-000 11 5502-5000 www.hp.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

IBM Brasil Ltda. São Paulo Rua Tutóia, 1157 – CEP: 04007-900 0800-7074 837 www.br.ibm.com ✔ ✔ ✔ ✔

iFractal São Paulo Rua Fiação da Saúde, 145, Conj. 66 – Saúde – CEP: 04144-020 11 5078-6618 www.ifractal.com.br ✔ ✔ ✔

Integral São Paulo Rua Dr. Gentil Leite Martins, 295, 2º andar Jd. Prudência 
– CEP: 04648-001

11 5545-2600 www.integral.com.br ✔ ✔

Itautec S.A. São Paulo Av. Paulista, 2028 – CEP: 01310-200 11 3543-5543 www.itautec.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Komputer Informática São Paulo Av. João Pedro Cardoso, 39 2º andar – Cep.: 04335-000 11 5034-4191 www.komputer.com.br ✔ ✔ ✔

Konsultex Informatica São Paulo Av. Dr. Guilherme Dumont Villares, 1410 6 andar, CEP: 05640-003 11 3773-9009 www.konsultex.com.br ✔ ✔ ✔

Linux Komputer Informática São Paulo Av. Dr. Lino de Moraes Leme, 185 – CEP: 04360-001 11 5034-4191 www.komputer.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Linux Mall São Paulo Rua Machado Bittencourt, 190, Cj. 2087 – CEP: 04044-001 11 5087-9441 www.linuxmall.com.br ✔ ✔ ✔

Livraria Tempo Real São Paulo Al. Santos, 1202 – Cerqueira César – CEP: 01418-100 11 3266-2988 www.temporeal.com.br ✔ ✔ ✔

Locasite Internet Service São Paulo Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 2482, 3º andar – Centro 
– CEP: 01402-000

11 2121-4555 www.locasite.com.br ✔ ✔ ✔

Microsiga São Paulo Av. Braz Leme, 1631 – CEP: 02511-000 11 3981-7200 www.microsiga.com.br ✔ ✔ ✔

Locaweb São Paulo Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1.830 – Torre 4 
Vila Nova Conceição – CEP: 04543-900

11 3544-0500 www.locaweb.com.br ✔ ✔ ✔

Novatec Editora Ltda. São Paulo Rua Luis Antonio dos Santos, 110 – Santana – CEP: 02460-000 11 6979-0071 www.novateceditora.com.br ✔

Novell América Latina São Paulo Rua Funchal, 418 – Vila Olímpia 11 3345-3900 www.novell.com/brasil ✔ ✔ ✔

Oracle do Brasil Sistemas Ltda. São Paulo Av. Alfredo Egídio de Souza Aranha, 100 – Bloco B – 5º
andar – CEP: 04726-170

11 5189-3000 www.oracle.com.br ✔ ✔

Proelbra Tecnologia 
Eletrônica Ltda.

São Paulo Av. Rouxinol, 1.041, Cj. 204, 2º andar Moema – CEP: 04516-001 11 5052- 8044 www.proelbra.com.br ✔ ✔ ✔

Provider São Paulo Av. Cardoso de Melo, 1450, 6º andar – Vila Olímpia 
– CEP: 04548-005

11 2165-6500 www.e-provider.com.br ✔ ✔ ✔

Red Hat Brasil São Paulo Av. Brigadeiro Faria Lima, 3900, Cj 81 8º andar 
Itaim Bibi – CEP: 04538-132

11 3529-6000 www.redhat.com.br ✔ ✔ ✔

Samurai Projetos Especiais São Paulo Rua Barão do Triunfo, 550, 6º andar – CEP: 04602-002 11 5097-3014 www.samurai.com.br ✔ ✔ ✔

SAP Brasil São Paulo Av. das Nações Unidas, 11.541, 16º andar – CEP: 04578-000 11 5503-2400 www.sap.com.br ✔ ✔ ✔

Savant Tecnologia São Paulo Av. Brig. Luis Antonio, 2344 cj 13 – Jd. Paulista  – CEP:01402-000 11 2925-8724 www.savant.com.br ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Simples Consultoria São Paulo Rua Mourato Coelho, 299, Cj. 02 Pinheiros – CEP: 05417-010 11 3898-2121 www.simplesconsultoria.com.br ✔ ✔ ✔

Smart Solutions São Paulo Av. Jabaquara, 2940 cj 56 e 57 11 5052-5958 www.smart-tec.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Snap IT São Paulo Rua João Gomes Junior, 131 – Jd. Bonfi glioli – CEP: 05299-000 11 3731-8008 www.snapit.com.br ✔ ✔ ✔

Stefanini IT Solutions São Paulo Av. Brig. Faria Lima, 1355, 19º – Pinheiros – CEP: 01452-919 11 3039-2000 www.stefanini.com.br ✔ ✔ ✔

Sybase Brasil São Paulo Av. Juscelino Kubitschek, 510, 9º andar Itaim Bibi – CEP: 04543-000 11 3046-7388 www.sybase.com.br ✔ ✔

Unisys Brasil Ltda. São Paulo R. Alexandre Dumas 1658 – 6º, 7º e 8º andares – Chácara 
Santo Antônio – CEP: 04717-004

11 3305-7000 www.unisys.com.br ✔ ✔ ✔ ✔

Utah São Paulo Av. Paulista, 925, 13º andar – Cerqueira César – CEP: 01311-916 11 3145-5888 www.utah.com.br ✔ ✔ ✔

Webnow São Paulo Av. Nações Unidas, 12.995, 10º andar, Ed. Plaza Centenário 
– Chácara Itaim – CEP: 04578-000 

11 5503-6510 www.webnow.com.br ✔ ✔ ✔

WRL Informática Ltda. São Paulo Rua Santa Ifi gênia, 211/213, Box 02– Centro – CEP: 01207-001 11 3362-1334 www.wrl.com.br ✔ ✔ ✔

Systech Taquaritinga Rua São José, 1126 – Centro – Caixa Postal 71 – CEP: 15.900-000 16 3252-7308 www.systech-ltd.com.br ✔ ✔ ✔
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Monitoramento e segurança
Na próxima Linux Magazine, vamos abordar o importante 
tema da segurança e de monitoramento de informações, 
começando pelo framework Metasploit, criado por H. 
D. Moore, que é voltado para a elaboração e execução 
de exploits (porções de dados ou sequências de coman-
dos que se aproveitam de vulnerabilidades em sistemas).

O monitoramento de ambientes via vídeo, recurso 
que pode ser implantado com sua webcam doméstica, 
é de extrema importância nos dias de hoje. Com pou-
cos passos, é possível instalar um sistema completo de 
vigilância web sem gastar muito.

Ainda nessa edição, conheça o OpenNMS, software 
para monitoramento e gerenciamento de redes, focado 
principalmente na camada de aplicação.  ■

VoIP com Asterisk – parte V
Confi ra na próxima edição, a quinta parte do abran-
gente tutorial de Asterisk, abordando controle remoto, 
estacionamento de chamadas e estruturação de planos 
de discagem com temporizadores. ■

Organização de imagens
Aplicativo de respostas rápidas e recursos 
incomuns, o Geeqie é uma pérola entre 
os softwares de exibição e organização 
de imagens. 

Organize-se!
Gerencie de forma efi ciente seus emails, tare-
fas diárias, ligações telefônicas e muito mais, 
com o ThinkingRock, ferramenta impres-
cindível nos atribulados dias de hoje.  

Jogo: Eschalon
Conheça o divertido e inteligente RPG me-
dieval Eschalon Book II. 
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